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APRESENTAÇÃO

A iniciativa do USN de desenvolver o estudo Ocupação Irregular
de Terra na Região Metropolitana da Grande Vitória tem como
propósito oferecer às prefeituras municipais, ao governo do Estado,
aos movimentos organizados da sociedade, subsídios para um me­
lhor entendimento desse aspecto da problemática habitacional e as­
sim contribuir para dar suporte às decisões referentes a políticas e
programas de investimento público no setor.

Sabe-se que os inúmeros problemas sociais hoje existentes na
região vêm assumindo cada vez mais uma dimensão metropolitan~

e dificilmente terão solução no âmbito do município. Requerem
tratamento regional, envolvendo o esforço comum de prefeituras e
demais órgãos públicos e da Sociedade.

É nesta perspectiva que vem sendo tratada a questão habitacional,
pois é expressivo o número de famílias que ao longo das últimas
décadas se instalaram na região, em terrenos públicos ou particula­
res, em busca de uma alternativa para morar.

Neste volume são apresentados os resultados dos levantamentos
efetuados em cada ocupação do município de Vila Velha.

Contém inúmeras tabelas, gráficos e comentários analíticos acerca
do que foi observado e coletado em campo, apresentando múltiplas
dimensões do problem~ como aspectos legais, fundiários, ambien­
tais, infra-estruturais, entre outros.



1.

02

INTRODUÇÃO

A partir da década de 70, o Espírito Santo passou por um intenso
processo de crescimento urbano e industrial.

Na região da Grande Vitória concentrou-se a maior parte das indús­
trias que se instalaram no ES, vindo esse espaço a transformar-se
num ·pólo· de atração de grandes fluxos migratórios. Hoje 40,92%*
do total da população do Estado vive na Grande Vitória.

Os empregos foram insuficientes para absorver a força de trabalho
que imigrou do interior do ES e de outros estados.

Ao grande contingente de desempregados, subempregados e empre­
gados de baixo salário restou ocupar principalmente as áreas afas­
tadas do centro e/ou aquelas impróprias para morar por serem con­
sideradas de risco ou de preservação ambiental; áreas essas em ge­
ral desprovidas de equipamentos e serviços urbanos básicos, sem
contar com a baixa qualidade das casas.

A lógica que preside o movimento de crescimento e de ocupação do
espaço urbano se sustenta no princípio da lucratividade. Portanto,
dentro dessa ótica a terra urbana se constitui em objeto de lucro, em
mercadoria. Na Grande Vitória, essa lógica materializou-se com a
intensificação dos mecanismos de especulação imobiliária. A su­
pervalorização da terra dificultou ainda mais as possibilidades de
acesso das camadas de baixa renda à moradia.

* Dados preliminares do Censo Demográfico de 1990 - IBGE.
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o déficit habitacional na Grande Vitória, segundo cálculo do IJSN,
atingiu o patamar de 127.185 moradias em 1991.

Esse quadro agravou-se à medida que não houve por parte do po­
der público uma política habitacional que respondesse minimamen­
te às necessidades de moradia popular.

A habitação, assim como outros setores ligados às questões soci­
ais, não se tomou prioridade de investimentos públicos, ainda que
os recursos disponíveis não fossem capazes de dar uma solução
global ao problema, já que suas raízes são de ordem estrutural.
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2. ASPECTOS CONCEITUAIS E ~IETODOLÓGICOS

o estudo sobre o processo de ocupação irregular de terra na
Região Metropolitana da Grande Vitória, ora em desenvolvimento
no IJSN, tem como objetivos:

. Identificar e mapear as áreas de ocupação;

. Diagnosticar e caracterizar a situação atual das. ocupações nos
seus aspectos infra-estruturais, fisico-territoriais, ambientais, ju­
rídicos e outros.

Consideram-se áreas de ocupação irregular de terra os assentamen­
tos ocupados por famílias de baixa renda que a eles tiveram acesso,
não através de compra, mas de ocupação. Em regra geral, nestes
casos a apropriação e o uso da terra não obedecem às normas fun­
diárias, urbanísticas e jurídicas.

A área de abrangência do estudo é a metropolitana, ou seja, o traba­
lho foi iniciado a partir do município de Vila Velha mas pretende
atingir os demais município da Grande Vitória. O produto final
será um documento contendo análise comparativa e global da pro­
blemática em nível metropolitano e um mapa com a distribuição
espacial-territorial das áreas ocupadas.

A metodologia que vem sendo adotada inclui procedimentos que
podem ser resumidos em contatos com diversas organizações e ato­
res, tais como:

- prefeituras municipais, Escelsa, Cesan e outras instituições;
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- movimentos sociais organizados, movimento de moradia, movi­
mentos comunitários;

- lideranças locais, regionais, autoridades e os próprios moradores.

A coleta dos dados no município de Vila Velha foi efetuada duran­
te o mês de agosto de 1994, através de trabalho realizado direta­
mente em campo, que incluiu entrevistas a lideranças e moradores
além das observações diretas dos técnicos em cada ocupação.

Com o trabalho de campo foi possível preencher, para cada ocupa­
ção, o "Roteiro para Observação e Levantamento de Dados"
(modelo em anexo) e atualizar mapa, delimitando as áreas ocupa­
das e sua distribuição no espaço municipal.

Finalmente cabe registar que o período pesquisado foi o situado
entre 1970 e 1994.
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3. ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS EM CAMPO
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3.1. POPULAÇÃO

Para efeito deste estudo, tomamos como marco para o início das
ocupações ou assentamentos irregulares, no município de Vila
Velha, o ano de 1970; data em que essas ocupações começaram a
ser mais frequentes no cenário urbano da Grande Vitória, tornan­
do-se uma alternativa viável de moradia para a população de baixa
renda. A partir desta data a imprensa começa a registrar grandes
conflitos entre o poder constituído e os ocupantes.

A tabela 1 mostra que as ocupações no município de Vila Velha,
no período de 1970 a 1994, foram uma constante. Porém o movi­
mento de ocupação foi mais intenso na década de 80 e início da de
90.

Esse fenômeno provavelmente está associado às transformações
sócio-econômicas e políticas ocorridas no Estado do Espírito Santo
a partir de meados da década de 70.

A população total de Vila Velha em 1991, conforme o IBGE, era
de 258.245 habitantes; destes, 45.460 moravam em situação irregu­
lar, representando 17,60/0 do total das ocupações; este percentual
cresce bastante se considerada a população urbana, que, em 1991,
era de 113.664. Como as áreas ocupadas estão dentro do perímetro
urbano, estes moradores representam 40% da população urbana,
como mostra a tabela a seguir:
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POPULAÇÃO TOTAL URBANA E POPULAÇÃO DAS
OCUPAÇÕES DO MUNICÍPIO DE VILA VELHA

POPULAÇÃO DE VILA VELHA POPULAÇÃO DAS OCUPAÇÕES

TOTAL URBANA TOTAL URBANA
258.245 113.664 45.460

Do final da década de 70 até final da década de 80 as ocupações
aumentaram em 100%.

o período em que ocorreu maior número de ocupações irregulares
foi o dos primeiros quatro anos da presente décad~ se comparado,
com o das décadas anteriores.

De uma década para outra houve um crescimento expressivo do
número de pessoas ocupantes.

PERÍODOS DE OCORRÊNCIA DAS OCUPAÇÕES E PES­
SOAS ENVOLVIDAS.

DÉCADA N° OCUPAÇÃO O/o N° PESSOAS %

70 05 21.8 3.750 6.2
80 10 43.4 25.740 42.2
90 08 34.8 30.970 51.3

TOTAL 23 1000/0 60.460 1000/0

Esses dados indicam que, se considerarmos apenas o crescimento
vegetativo, sem levarmos em conta a imigração para estas ocupa­
ções, já é alarmante o número de pessoas que demandam a urgên­
cia de um planejamento habitacional que atenda à necessidade da
população de baixa renda.
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PRINCIPAIS RODOVIAS, N° DE OCUPAÇÕES E DISTÂN­
CIAS

RODOVIAS
Rodovia do Sol
Carlos Lindenberg
Jerônimo Monteiro
Av. Champagnat
Estrada de Capuaba

N° OCUPAÇOES
08
11
02
01
01

DISTANCIA
Oa 2 Km 500 m
Oa2Km
Oa 1 Km

SOOm
OKm

Por estarem próximas às principais vias de acesso, essas ocupações
tendem à consolidação e ao crescimento, visto que tal proximidade
facilita o percurso dessa população até a sede municipal, indús­
trias, praias etc.

Outro aspecto observado para entender o processo de desenvolvi­
mento das ocupações irregulares foi a situação do comércio.

De acordo com a tabela 05 , a Grande Terra Vermelha concentra a
maior parte e o mais variado tipo de comércio, contando com: 02
farmácias, O1 feira, 03 quilões, 05 padarias, 11 mercearias e 08 ca­
sas de material de construção. Estas últimas podem indicar a ten­
dência de ampliação, melhoria e crescimento das habitações.

O fato de existir na própria área um número de estabelecimentos
que atende à demanda imediata da população pode ser explicado
pela grande distância, em média 12 Km, entre o assentamento e
outros centros comerciais do município.

Já as áreas que possuem um número menor de estabelecimento
comercial ou as que não possuem nenhum estão próximas a bairros
já estruturados, como por exemplo, Cobi de Baixo, que possui ape-
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nas 2 padarias, porém fica a 500 m de São Torquato, que oferece
um comércio bem diversificado.

No caso das ocupações da área de Jardim Marilândia, apesar de
não possuírem nenhum estabelecimento comercial, estão a me­
nos de 2 Km de Cobilândia e Jardim Marilândia, que dispõem
dos serviços necessários.

o tipo de comércio que mais se destaca na totalidade das ocupa­
ções são as mercearias e padarias: 17 mercearias e 11 padarias.

3.2. VALORIZAÇÃO FUNDIÁRIA

Como um dos indicadores de valorização fundiária de uma área, foi
considerada a distância entre essa área e os locais para onde a po­
pulação que ali residede9+te se dirige para realizar suas atividades
de rotina. [

Fazem parte desse cotidiano a compra de alimentos e de medica­
mentos, o pagamento de água e luz, os serviços de saúde, o empre­
go, o lazer, etc.

Outros fatores também foram considerados, como a distância entre
a sede municipal, as indústrias, as praias e balneários e as vias de
acesso entre ocupação e centros maiores, como Vila Velha, Vitória
e os pontos turísticos do litoral sul.

No município de Vila Velha, o solo urbano tomou-se mercadoria
nobre, por apresentar recursos naturais raros e de muita beleza.
Vem sendo alvo de projetos turísticos e grandes investimentos
imobiliários.
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As recentes melhorias no que tange ao acesso a este município,
através da 38 ponte, e a existência de vias, como a Darly Santos,
despertaram o interesse imobiliário na região.

No município de Vila Velha as ocupações irregulares de terra mais
recentes ocorreram na Grande Terra Vennelha. Por ser uma área
situada bem pçóximo à praia, ao balneário de Barra do Jucu, e à
Lagoa de Jabaeté e contar com recursos naturais de grande valor,
ela tende a sofrer um rápido processo de valorização.

É comum ocorrer no meio urbano a chamada "expulsão branca"
quando a ocupação passa a receber por parte do poder público os
beneficios de infra-estrutura e serviços básicos, iniciando um pro­
cesso de regularização e consolidação dos assentamentos. No en­
tanto tais beneficios implicam o pagamento de taxas e impostos.

Grande parte dos ocupantes não tem poder aquisitivo para arcar
com o valor das taxas; assim, transferem seus "direitos" para ou­
tros e partem para uma nova ocupação.

Quanto à relação das ocupações irregulares com o Sistema Viário,
a tabela a seguir mostra que todas se localizam bem próximo às
principais vias do município e, confonne a tabela, 19 ocupações,
ou seja, 830/0 do total, estão a uma distância de até 1 km em relação.
a essas VIas.

Com relação à distância entre as ocupações e a sede municipal, ob­
serva-se que mais da metade dessas ocupações fica até 8 Km dis­
tante de Vila Velha. Vide tabela a seguir.

DISTANCIA N° DE OCUPAÇOES 0Á»

Até 4 Km 03 13
De4a8Km 14 61
Acima de 8 Km 06 26
TOTAL 23 100
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A tabela abaixo mostra a distância entre as ocupações e as praias.
Observa-se que 40% dessas ocupações distam de O a 4 Km da
praia, podendo ser consideradas próximas.

DISTANCIA N° DE OCUPAÇOES %

Até 4 Km 09 40
De4a8Km
Acima de 8 Km 14 60
TOTAL 23 100

3.3. CARACTERÍSTICA FÍSICA E CONDIÇÃO DO SOLO

Os dados referentes às características fisicas e à condição do solo
ocupado confirmam uma realidade bastante comum à maioria dos
centros urbanos. Quase sempre o tipo de área ocupada é de prote­
ção ou reserva ambiental (mangues, beira-rio, zonas verdes) ou
área de risco, como é o caso das encostas dos morros. Geralmente
são áreas vedadas, pela legislação urbana, à edificação.

O município de Vila Velha não foge portanto à regra, já que mais
da metade das ocupações (52,1%) está assentada sobre mangues,
hoje aterrados, e 8,6% nas encostas de morros. Sendo assim,
60,7% das ocupações ocorreram em solo considerado impróprio
para edificação.

Esse quadro é revelador da estreita vinculação existente entre a
questão ambiental e a problemática habitacional urbana.

Na dinâmica urbana, a terra cumpre função de mercadoria e reserva
de valor, sendo portanto objeto de especulação imobiliária. A
prática especulativa por sua vez eleva o preço da terra na cidade,
excluindo aqueles que não têm poder aquisitivo para adquiri-la.
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prática especulativa por sua vez eleva o preço da terra na cidade,
excluindo aqueles que não têm poder aquisitivo para adquiri-la.

o que ocorre é que "as áreas de preservação ambiental" ou aquelas
consideradas de risco perdem valor para o mercado "legal",
"formal" e são apropriadas pelos mercados "clandestinos" e por
aqueles que não têm poder aquisitivo para comprar terra para
construir moradia.
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3.4. SITUAÇÃO FUNDIÁRIA NA ÉPOCA DA OCUPAÇÃO E
ATUALMENTE

NA ÉPOCA DA OCUPAÇÃO ATUALMENTE

Comparando-se os dados referentes à época da ocupação com
aqueles do período atual, a primeira constatação importante é a de
que as ocupações ocorreram principalmente em terras perten­
centes à União ( 47,8% do total), em segundo lugar nas terras de
particulares (34,7%). O quadro se alterou ao longo do tempo,
como pode ser observado no gráfico que representa a situação
atual. Atualmente continua havendo concentração de ocupação em
terras da União (39,1%); entretanto houve possivelmente uma
transferência de particulares, hoje em 4,3%, para o Município ­
43,40/0.

SITUAÇÃO LEGAL

Quanto ao aspecto legal, vale a pena registrar que 95,6% do total
das ocupações permanecem em situação irregular no que se refere à
forma de apropriação do terreno. Os habitantes de tais assentamen­
tos não possuem nenhum tipo de documento que lhes garanta o di­
reito legal sobre a propriedade, como o próprio título de proprieda­
de, a concessão real de uso, o usu capião especial urbano (este
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último conquistado na Constituição de outubro de 1988). É
importante lembrar que um número expressivo desses assentamen­
tos se deram há 20, e até há 30 anos (21,7% na década de 70 e
43,40/0 na década de 80).

Além deste aspecto da legalidade que diz respeito à condição de
acesso à terra - ocupada e não comprada - outros aspectos podem
ser considerados, como o não-enquadramento na legislação urbana
(código de obras, lei de zoneamento, lei de parcelamento) e ainda
a ocupação de áreas vedadas à edificação (área verdes, manguezais
etc.).

Estes fatores têm levado a que alguns denominem essas áreas (das
ocupações, cortiços, favelas, loteamentos clandestinos) de Cidades
Ilegais ou Cidades Clandestinas, subentendendo-se que a cidade
ilegal não tem acesso aos direitos urbanos e está fora dos padrões
de legitimidade da legislação urbanística.
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Mista

U.4

Outros

4,3 %

Madeira
30,4 %

Alvenaria

34,7%

Em 34,7% do total das ocupações predominam as casas de alvena­
ria, como está demonstrado no gráfico acima. A construção de
madeira é predominante em 30,4% e a mista (metade madeira e
metade alvenaria) predomina igualmente em 30,4% das ocupações.
No item "outros", correspondente ao percentual de 4,3%, foi iden­
tificado o tipo de construção com material pré-moldado.

o que pode ser observado é que assim que a ocupação se instala, as
casas são edificadas com utilização geralmente da sucata: madeira
já usada e de baixa qualidade e em algumas casas até mesmo plás­
tico e papelão. À medida que se confirma a perspectiva de fixação,
vão ocorrendo gradativamente as benfeitorias e mudanças no pa­
drão das moradias.

Nas ocupações mais recentes o que se verifica é que a construção
de alvenaria vem ocorrendo de forma mais rápida. Um dos exem­
plos que pode ilustrar tal situação e o caso da ocupação denomina­
da Vinte e Três de Maio, iniciada em 1993, e que já possui mais ou
menos a metade de suas casas de alvenaria.
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3.6. SERVIÇOS SOCIAIS B,,~SICOS

Em um total de 23 ocupações irregulares, contando com uma po­
pulação de 60.460 pessoas, constatamos a existência de 08 escolas
e 03 creches, estando 50% das escolas localizadas na região da
Grande Terra Vennelha.

A questão da saúde também deixa muito a desejar, quando se
constata que somente 4,34% das áreas possuem posto de saúde, fa­
zendo com que a população geralmente recorra a bairros mais
próximos ou, quando se toma necessário, ao centro de Vila Velha
ou de Vitória.

Todas as áreas possuem algum tipo de grupo organizado, tais como
Comunidade de Base, Movimento Comunitário e outros. Mesmo
assim, apenas 13% possuem sede para reuniões (Centro Comunitá­
rio). A grande maioria tem área disponível, mas não tem verba
para construção. Os grupos acima citados se reúnem nos mais dife­
rentes locais: igrejas, escolas, nas próprias casas etc.

A existência de apenas dois clubes e uma praça demonstra que o
lazer não faz parte da vida dessa população, já que também a pos­
sibilidade de deslocamento para outros bairros com essa finalidade
toma-se praticamente impossível, devido ao custo que isso acarre­
taria no orçamento familiar ou pessoal.
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3.7. INFRA-ESTRUTURA URBANA

Sistema Viário

65,2% do sistema viário encontra-se ordenado, enquanto que
34,78% não tem nenhum tipo de ordenamento;

13% encontra-se pavimentado, numa contrapartida de 86,95%
sem nenhuma pavimentação.

Demarcação dos lotes no início da ocupação

. 86,90/0 foram demarcados (ou pela própria população ou pela pre­
feitura);

. 13% não sofreram nenhum tipo de demarcação.

Transporte Coletivo

Para efeito deste estudo foi considerado o seguinte:
a linha de ônibus que serve ao bairro é ou não do próprio bairro? E
constatou-se que 13% se inscrevem neste caso. As linhas restantes
(86,9%) são de outros bairros, mas em geral passam por dentro des­
sas áreas ou a elas bem próximo.

Telefone Público

Nlo Possuem Telefone

U,5"4
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Correios

Considerou-se neste item o serviço desenvolvido pelo carteiro ou a
existência da caixa de coleta, já que não existe nenhum tipo de
agência ou posto de serviço nessas áreas,

Rede Elétrica Iluminação Pública

P arelal

30,.%

'''8 xis tente

30,.'"

Total
_.- 39,1%

Comparando-se os dois gráficos, observa-se que, apesar de 82,6%
das áreas terem rede elétrica, 30,4% não possuem iluminação pú­
blica e outras 30,4% possuem iluminação apenas parcial.

. .



REDE DE ÁGUA

PARCIAL TOTAL IINEXISTENTE
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17,3% 73,9% 8,6%

Observa-se que a grande maioria das áreas possui rede de água em
toda sua extensão, mesmo estando localizadas em morros ou em
aterros de mangue.

DRENAGEM

PARCIAL I TOTAL IINEXISTENTE

13,3% 8,6% 73,9%

O que se observa é que a drenagem passa a ser um serviço quase
que inexistente nessas áreas.

Coleta de Lixo e Limpeza Pública

Em 52,10/0 das áreas não existe coleta de lixo realizada por parte
dos órgãos públicos, enquanto que em 26,0% existe parcialmente e
em 21,7% totalmente.

A limpeza pública é um serviço quase inexistente nesses locais,
pois 91,3% das áreas são desprovidas desse serviço. Em 4,3% este
existe parcialmente e em outros 4,3% abrange totalmente o bairro.
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Destino dos Dejetos

Em 14 ocupações os dejetos correm a "céu aberto",comprometen­
do a saúde dos moradores, principalmente das crianças que brin­
cam próximo a essas valas. Notou-se, porém, que é frequente a
existência, numa mesma ocupação, de dois ou até três tipos de
destino para os dejetos: esgotamento sanitário a céu aberto e ca­
nalização; canalização e fossa etc.

Os dejetos são escoados diretamente para os mangues, rios e córre­
gos próximo às ocupações. A degradação ambiental provocada
pela poluição dos mananciais compromete ainda mais a qualidade
de vida à medida que a insalubridade e o mau cheiro passam a fa­
zer parte da realidade daquela população.

Em síntese, o precário sistema de saneamento básico, coleta de
lixo, sistema de esgoto nas ocupações contribui para degradar o
ambiente e, portanto, o bem-estar e a qualidade de vida tanto da
população que vive nas ocupações como da população como um
todo.
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4. ANEXOS

4.1. TABELAS

4.2. ROTEIRO PARA OBSERVAÇÃO E
LEVÁ1~TAMENTO DE DADOS

4.3. MAPA



TABELA N° 01 - BAIRRO E/OU ÁREA OCUPADA, ANO DE INÍCIO DA OCUPAÇÃO,
POPULAçÃO INICIAL E ATUAL

N° BAIRROE/OU ANO INICIO DA POPULAÇAO POPULAÇAO
ÁREA OCUPADA OCUPAÇÃO INICIAL ATUAL

01 Dona Nornúlia 1990 180 famllias 2.300 familias
02 Terra Vermelha 1989 230 familias 569 fanúlias
03 Ulisses Guimarães 1992 166 famllias 2.000 fanúlias
04 Banheirinhos 1990 308 famílias 308 famílias
05 Vinte Três de Maio 1993 250 famílias 500 famílias
06 Jabaeté - Estudos de Projetos 1994 3 famílias 500 familias
07 Nova Itaparica 1991 100 famllias 481 famílias
08 Nova Itaparica "Conjunto" 1991 - 68 famílias
09 Sitio Batalha 1970 20 famílias -
10 Rua Nova Itália - Aribíri 1988 10 famílias 100 familias
11 Dom João Batista 1982 212 familias 433 famílias
12 Primeiro de Maio 1986 80 fammas 3.000 fammas
13 Mangue Sêco 1980 20 famUias 300 famílias
14 Ferrinho 1985 30 famílias 100 famílias
15 Parte mais Antiga da Rua

Grande Vitória - J. Marilândia 1980 47 famllias 56 familias
16 Triângulo - Jardim Marilândia 1987 22 familias 90 fammas
17 Av. Grande Vitória - Atrás do Centro

Comunitário de J. Marilândia 1980 20 famílias 30 familias
18 Beira-Rio - Jardim Marilândia 1991 07 famílias 37 famílias
19 Av. Grande vitória - Atrás do Café

Número 1 • J. Marilândia 1970 05 famílias 100 famílias
20 Conjunto Santa Clara 1987 272 familias 470 famílias
21 Morro de Argolas 1970 02 familias 200 famílias
22 Morro Boa Vista 1970 03 familias 150 familias
23 Cobi de Baixo 1970 30familias 300 familias

TOTAL 2.017 famílias 12.092 famllias



TABELA N° 02 - INDÚSTRIA DE MÉDIO E GRANDE PORTE, PRAIAS E/OU BALNEÁRIOS PRÓXIMOS AOS
BAIRROS E/OU OCUPAÇÕES.

N° BAIRRO EIOU AREA INDÚSTRIAS PROXIMIDADES COM PRAIAS
OCUPADA PRÓXIMAS ElOU BALNEÁRIOS

PRAIAS EIOU BALNEÁRIOS DISTANCIA (Km)
01 Dona Normilia Praia do Recife 2Km 200m
02 Terra Vermelha Praia do Recife 1 Km 700m
03 Ulisses Guimarães Praia do Recife 1 Km Soom
04 Banheirinhos Praia do Recife 1Km Soom
05 Vinte Três de Maio Praia do Recife 200m
06 Jabaeté - Estudos de Projetos Praia do Recife 2Km 700m
07 Nova ltaparica Praia das Gaivotas lKm
08 Nova ltaparica "Conjunto" Praia das Gaivotas lKm
09 Sitio Batalha Praia da Costa 300m
10 Rua Nova Itália - Aribiri Marmoraria
II Dom João Batista Garoto - Alcobaça
12 Primeiro de Maio Garoto - Salibrás
13 Mangue Seco Garoto - Salibrás
14 Ferrinho lpermodal - Porto Capuaba
15 Parte mais antiga da Rua Grande Vitó-

ria - Jardim Marilândia
16 Triângulo - Jardim Marilândia
17 Av. Grande Vitória - Atrás do Centro

Comunitário de Jardim Marilândia
18 Beira-Rio - Jardim Marilândia Café nO 1
19 Av. Grande Vitória - Atrás do Café nO 1-

Jardim Marilândia Café nO 1
20 Conjunto Santa Clara
21 Morro de Argolas Ferro e Aço - Salibrás
22 Morro Boa Vista CVRD - Garoto
23 Cobi de Baixo CVRD - Garoto



TABELA N° 03 - DISTÂNCIA DOS BAIRROS E/OU ÁREAS OCUPADAS EM RELAçAO Á SEDE
ADMINISTRATIVA MUNICIPAL E AOS PRINCIPAIS CENTROS DE REFERÊNCIA.

BAIRRO E/OU ÁREA DISTANCIA DA DISTANCIA EM RELAÇÃO AOS CENTROS DE REFElttNCIA
N° OCUPADA SEDE

ADMINISTRATIVA SERVIÇOS
MUNICIPAL COMÉRCIO BANCÁRIOS OUTROS

01 Dona Nonnilia 13Km T. Vennelha OKm Vila Velha 13 Km
02 Terra Vennelha 13Km Vila Velha 13Km Vila Velha 13Km Vila Velha 13 Km
03 Ulisses Guimarães 12 Km 300m Vila Velha 12 Km 300m Vila Velha 12 Km 300m Vila Velha 12 Km 300m
04 Banheirinhos 12 Km 300m Vila Velha 12 Km 300m Vila Velha 12 Km 300m Vila Velha 12 Km 300m
05 Vinte Três de Maio l1Km U.Guimarães 1 Km 300m Vila Velha llKm Vila Velha 11 Km
06 Jabaeté - Estudos de Projetos 12Km500m T. Vennelha 2Km Vila velha 12 Km 300m U.GuimarAes 2 Km
07 Nova Itaparica 6Km IBES 3Km IBES 3Km S. Mônica 2Km
08 Nova Itaparica "Conjunto" 6Km IBES 3Km IBES 3Km S. Mônica 2Km
09 Sitio Batalha lKm Vila Velha lKm Vila Velha lKm Glória '1 Km 500m
10 Rua Nova Itália - Aribiri 4Km Vila Velha 4Km Vila Velha 4Km Vitória 8Km
11 Dom João Batista 4Km500m Aribiri OKm Glória 2Km IBES lKm
12 Primeiro de Maio 6Km Glória 4Km Alecrim OKm
13 Mangue Seco 6Km Santa Rita 700Km Paul 2Km
14 Ferrinho 4Km Paul 2Km Vitória 6Km Vila Velha 4Km
15 Parte mais antiga da Rua Grande

Vitória - Jardim Marilândia 6Km Vitória 6Km Cobilândia 1,5 Km Vila Velha 6Km
16 Triângulo - Jardim Marilândia 6Km Cobilândia 1.5Km lMarilândia OKm Vila Velha 6Km
17 Av. Grande Vitória - atrás do Cen-

tro Comunitário de J. Marilândia 6Km Cobilândia l,5Km Vitória 6Km Vila Velha 6Km
18 Beira-Rio - Jardim Marilândia 5Km Cobilândia lKm Cobilândia lKm Cobilândia lKm
19 Av. Grande Vitória - atrás do Café

NO 1 - Jardim Marilândia 5Km Cobilândia l,5Km Vila Velha 5Km Vila Velha 5Km
20 Conjunto Santa Clara 7Km Vale Encantado OKm Cobilândia 2,5 Km Glória 5Km
21 Morro de Argolas 8Km São Torquato lKm S. Torquato lKm Paul 500m
22 Morro Boa Vista 8Km São Torquato lKm S. Torquato lKm S. Torquato 1 Km
23 Cobi de Baixo 8Km SãoTorquato 500m Vila Velha 7Km Vila Velha 7 Km

N
VI



TABELA N° 04 - LOCALIZAÇÃO DOS BAIRROS E/OU OCUPAÇÕES EM
RELAÇÃO AO SISTEMA VIÁRIO

N° BAIRRO EIOU ÁREA OCUPADA

o1 Dona Normilia
02 Terra Vermelha
03 Ulisses Guimarães
04 Banheirinhos
OS Vinte Três de Maio
06 Jabaeté - Estudos de Projetos
07 Nova ltaparica
08 Nova ltaparica "Conjunto"
09 Sitio Batalha
10 Rua Nova Itália
11 Dom João Batista
12 Primeiro de Maio
13 Mangue S&o
14 Ferrinho
15 Parte Mais Antiga da Rua Grande Vitória ­

Jardim Marilândia
16 Triângulo - Jardim Marilândia
17 Av. Grande Vitória • Atrás do Centro

Comunitário de Jardim Marilândia
18 Beira-Rio - Jardim Marilândia
19 Av. Grande Vitória - Atrás do Café Número I -

Jardim Marilândia
20 Conjunto Santa Clara
21 Morro de Argolas
22 Morro Boa Vista
23 Cobi de Baixo

PRINCIPAIS VIAS

Rodovia do Sol
Rodovia do Sol
Rodovia do Sol
Rodovia do Sol
Rodovia do Sol
Rodovia do Sol
Rodovia do Sol
Rodovia do Sol

Av. Champagnat
Jerônimo Monteiro
Carlos Lindemberg
Jerômino Monteiro
Carlos Lindemberg
Estrada de Capuaba

Carlos Lindemberg
Carlos Lindemberg

Carlos Lindemberg
Carlos Lindemberg

Carlos Lindemberg
Carlos Lindemberg
Carlos Lindemberg
Carlos Lindemberg
Carlos Lindemberg

DISTANCIA

2Km
2Km
I Km300m
I Km 300m
OKm
2KmSOOm

600m
600m
Soom

OKm
1Km
1 Km
1Km
OKm

lKm
1 Km

SOOm

100m

200m
2Km
1 KmSoom
lKm

100m



TABELA N- 05 NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS EXISTENTES EM CADA BAIRRO EJOU AREA OCUPADA, SEGUNDO A NATUREZA DOS ESTABELECIMENTOS.

N- BAIRRO EIOU AREA OCUPADA NATUREZA DOS ESTABELECIMENTOS ( QUANnDADE ,
FARMACIA SUPERMERCADO FEIRA PADARIA KILAO MAT.CONSTRUCAO MERCEARIA OUTROS

1 Dona Normllla
2 Terra Vermelha 1 1 2 3 3 3
3 Ulisses GulmerAes 1 3 5 6
4 Banhelr1nhos 2
5 Vinte TrAs de Maio
6 Jab8etê • Estudos de Projetos
7 Nova Itapar1ca 1 1
8 Nova Itapar1ca ·ConJunto·
9 Sitio Batalha
10 Rua Nova Itália· Ar1blr1
11 Dom Joao Ballata 1 1 2
12 Pr1rne1ro de Maio 1 1
13 Mangue Seco
14 Ferr1nho
15 Parte mala antiga da Rua

Grande VItória J. Mar1landla
16 Tr14ngulo - J. Mar114ndla
17 Av. Grande Vitória· Atréa do

Centro Comunllár1o de J. Mar1landla
18 BeIra· Rio· J. Mar114ndla
19 Av. Grande VItória· Atréa do Cafê

n 1 • J. Mar1lAndla
20 Conjunto Santa Clara
21 MoITo de Argolas 2
22 MorTo Boa Vista 3
23 CobI de Baixo 2

TOTAL: 2 2 11 4 8 17 1

GV3.xLS dlq.14



TABELA N- 06 BAIRRO ElOU AREA OCUPADA SEGUNDO A CARACTERlsTICA FlslCA E CONDIÇAo DO SOLO

N- BAIRRO ElOU AREA OCUPADA CARACTERlsTICA FlslCA CONDIÇAO DO SOLO RESERVA
AMBIENTAL

MANGUE OU ENCOSTA RESTINGA PLANALTO ATERRO FUNDO DE IMPROPRlO pI PROPRJOpI AREADE SIM NAO
ALAGADO •(MANGUE) VALE EDIFICACAo EDIFICACAo RISCO

1 Dona Normllla X X X
2 Terra Vermelha X X X
3 Ulisses Gulmeraes X X X
4 Banhelrlnhos X X X
5 Vinte Três de Maio X X X
6 Jablleté - Estudos de Projetos X X X
7 Nova ltaparlca X X X
8 Nova ltaparlca "Conjunto" X X X
9 Sitio Batalha X X X
10 Rua Nova Itália - ArlblrI X X X
11 Dom JoAo Batista X X X
12 Primeiro de Maio X X X
13 MangueSeeo X X X
14 Ferrlnho X X X
15 Parte mais antiga da Rua

Grande VItória J. Marll4ndla X X X
16 Trlangulo - J. Marll4ndla X X X
17 Av. Grande Vitória - Atrás do

Centro Comunitário de J. Marll4ndla X X X
18 BelllI - Rio - J. Marlltndla X X X
19 Av. Grande VItória - Atrás do Caf6

n 1 - J. Marllandla X X X
20 Conjunto santa Clara X X X
21 Morro de Argola. X X X
22 Morro Boa Vista X X X
23 CobI de Baixo X X X

TOTAL: 2 9 12 15 8 23
GV4.XlS dlq.14

N
OJ



TABELA N° 07 SITUAÇAo FUNDIÁRIA NA ÉPOCA DA OCUPAçAo E ATUALMENTE
CONTINUA

N- BAIRRO ElOU AREA OCUPADA SITUACAO FUND1lRfA
NA EPOCA DA OCUPACAO ATUAlMENTE

UNIAO MUNICIPIO ESTADO PARTICUlAR UNIAO MUNICIPIO ESTADO PARTICUlAR

1 Dona Normllla X X
2 Terra Vermelha X X
3 Ulisses Gulmarâes X X
4 Banhelrlnhoa X X
5 Vinte Três de Maio X X
6 Jabaeté - Estudos de Projetos X X
7 Nova ltaparlca(*) X X X
8 Nova ltaparlca ·Conjunto· X X
9 SItio Batalha X X
10 Rua Nova It~lia - Arlblrl X X
11 Dom Joio Batista X X
12 Primeiro de Maio X X
13 Mangue Seco X X
14 Ferrtnho X X
15 Parte mais antiga da Rua X X

Grande VItória J. MarllAndla
16 Trtangulo - J. Marltandla X X
17 Av. Grande VItória - Atrás do

Centro Comunitário de J. Marllêndla X X
18 e.llll- Rio· J. MarUtndl. X X
19 Av. Grande Vitória - Atrás do Café

nO 1 - J. MarUêndla X X
20 Conjunto santa Clara X X
21 Morro de Argolas X X
22 Morro Boa Vista X X
23 Cobl de Baixo X X

TOTAL: 11 3 2 8 9 10 3 1

• Nova ltaparlca: parte da área pertencia. Unlêo e parte à particular

N
\O



TABELA N° 07 SITUAÇAo FUNDIÁRIA NA ÉPOCA DA OCUPAçAo E ATUALMENTE

N" BAIRRO EJOU AREA OCUPADA SITUACAO LEGAL
REGULARlZACAO MODALIDADE

SIM NAO EM ANDAMENTO CONCESSAO TITULO DE OUTROS/QUAIS
REAL DE USO PROPRIEDADE

1 Dona Normllia X
2 Terra Vermelha X
3 Ulisses Gulmaraes X
4 Banhelrinhos X
5 Vinte Três de Maio X
6 Jabaeté - Estudos de Projetos X
7 Nova Itaparlca(*) X
8 Nova Itaparlca "ConJunto" X
9 Sitio Batalha X
10 Rua Nova Itália· Ariblri X
11 Dom Joao Batista X
12 Primeiro de Maio X
13 Mangue Seco X
14 Ferrinho X
15 Parte mais antiga da Rua X

Grande VItória J. MarilAndla
16 TrI4ngulo· J. MarllAndla X
17 Av. Grande VItória· Atrás do

Centro Comunitário de J. MarllAndla X
18 Beira· Rio· J. MarllAndla X
19 Av. Grande Vitória· Atrás do Café

n"1 • J. Marllandla X
20 Conjunto Santa Clara X
21 Morro de Argolas X
22 Morro Boa Vista X X
23 CobI de Baixo X

TOTAL: 1 22 1

• Nova llaparlca: parte da área pertencia à UnlAo e parte à particular
GV.xLS dlsq.14



TABELA N° 08 - TIPOLOGIA DE CONSTRUÇÃO PREDOMINANTE

N° BAIRRO E/OU AREA OCUPADA ALVENARIA MADEIRA MISTA OUTROS

01 Dona Normilia x
02 Terra Vermelha x
03 Ulisses Guimarães x
04 Banheirinhos x
05 Vinte Três de Maio x
06 Jabaeté - Estudos de Projetos x
07 Nova Itaparica x
08 Nova Itaparica "Conjunto" x
09 Sítio Batalha x
10 Rua Nova Itália - Aribiri x
11 Dom João Batista x
12 Primeiro de Maio x
13 Mangue seco x
14 Ferrinho x
15 Parte Mais Antiga da Rua Grande Vitória - x

Jardim Marilândia
16 Triângulo - Jardim Marilândia x
17 Av. Grande Vitória - Atrás do Centro

Comunitário de Jardim Marilândia x
18 Beira-Rio - Jardim Marilândia x
19 Av. Grande Vitória -Atrás do Café Número x

1 - Jardim Marilândia
20 Conjunto Santa Clara x
21 Morro de Argolas x
22 Morro Boa Vista x
23 Cobi de Baixo x

TOTAL 08 07 07 01



TABELA N° 09 - SERVIÇOS SOCIAIS BÁSICOS

N° BAIRROE/OU ESCOLA POSTO DE CRECHE CENTRO CO- CLUBE POSTO OUTROS
ÁREA OCUPADA SAÚDE MUNITÁRIO POLICIAL

01 Dona Norrnllia
02 Terra Vermelha 1 I 1 1
03 Ulisses Guimarães 1
04 Banheirinhos I
05 Vinte Três de Maio 1
06 Jabaeté - Estudos de Projetos 1
07 Nova Itaparica
08 Nova ltaparica "Conjunto" 1
09 Sitio Batalha
10 Rua Nova Itália - Aribiri
11 Dom João Batista 1 1 1 1
12 Primeiro de Maio 1 1
13 Mangue seco
14 Ferrinho
15 Parte Mais Antiga da Rua Grande

Vitória Jardim Marilândia
16 Triângulo - Jardim Marilândia
17 Av. Grande Vitória - Atrás do Centro

Comunitário de Jardim Marilândia
18 Beira-Rio - Jardim Marilândia
19 Av. Grande Vitória - Atrás do Café

Número 1 - Jardim Marilândia
20 Conjunto Santa Clara
21 Morro de Argolas 1 1
22 Morro Boa Vista
23 Cobi de Baixo I 1 1

TOTAL 8 1 3 3 2 3



TABELA N- 10 INFRA· ESTRUTURA URBANA

CONTINUA
N- BAIRRO EJOU AREA OCUPADA SITEMA VIARIO DEMARCAÇAo DE TRANSPORTE TELEFONE CORREIOS PRAÇAS

ORDENADO PAVIMENTADO LOTES COLETNO PúBLICO
SIM NAO SIM NAO SIM NAO SIM NÃo SIM NAO SIM iNAo SIM ,NÃo1 Dona Normllla X X X X X X X2 Terra Vermelha X X X X X X X3 UUsaea GulmarAea X X X X X X X4 Banhelnnhos X X X X X X X5 Vinte TIta de Maio X X X X X X X6 Jabaetê • Estudos de Projetos X X X X X X X7 Nova Itapar1ca X X X X X X X8 Nova ltaparlca ·Conjunto· X X X X X X X9 Sitio Batalha X X X X X X X10 Rua Nova Itália - Anbln X X X X X X X11 Dom JoAo Batista X X X X X X X12 Primeiro de Maio X X X X X X X13 Mangue SfIco X X X X X X X14 Femnho X X X X X X X15 Parte mais antiga da Rua

Grande Vitória J. Manl4ndla X X X X X X X16 TnAngulo - J. Manl4ndla X X X X X X X17 Av. Grande VItória - Atrás do
Centro Comunltáno de J. ManlAndla X X X X X X X18 Beira - Rio - J. MantAndla X X X X X X X19 Av. Grande VItória - Atrás do Café
nO 1- J. Mant4ndla X X X X X X X20 Conjunto Santa Clara X X X X X X X21 Morro de Argolas X X X X X X X22 Morro Boa Vista X X X X X X X23 CobI de Baixo X X X X X X X

TOTAL: 15 8 3 20 20 3 3 20 10 13 7 16 1 22



TABELA N" 10 INFRA - ESTRUTURA URBANA
CONTINUA

N" BAIRRO EJOU AREA OCUPADA REDE ELETRlCA ILU~INAÇAO REDEDEAGUA DRENAGEM
PUBUCA

PARCIAL TOTAL INEXISTENTE PARCIAL TOTAL INEXISTENTE PARCIAL TOTAL INEXISTENTE PARCIAL TOTAL INEXISTENTE
1 Dona NormUla X X X X
2 Terra Vermelha X X X X
3 UII... Gulmera. X X X X
.- Banhelrlnhos X X X X
5 Vinte Trts de Maio X X X X
6 Jabaeté • Eatudos de Projetos X X X X
7 Nova ltaparlca X X X X
8 Nova ltaparlca NConjunto· X X X X
9 Sitio Batalhe X X X X
10 Rua Nova Itália - Arlblrl X X X X
11 Dom Joao Batista X X X X
12 Primeiro de Maio X X X X
13 Mangue Seco X X X X
14 Ferrlnho X X X X
15 Parte mais antiga da Rua

Grande VItória J. Marllandla X X X X
16 TrlAngulo - J. Marll4ndla X X X X
17 Av. Grande VItória - Atrás do

Ctntro Comunitário de J. MarllAndla X X X X
18 Beira· Rio • J. MarllAndla X X X X
19 Av. Grande VItória - Atrás do Café

n· 1 • J. Marllandla X X X X
20 Conjunto Santa Clara X X X X
21 Morro de Argolas X X X X
22 Morro Boa Vista X X X X
23 CobI de Baixo X X X X

TOTAL: 3 19 1 7 9 7 4 17 2 4 2 17



TABELA N· 10 INFRA· ESTRUTURA URBANA

N- BAIRRO EIOU AREA OCUPADA COLETA DE LIXO LIMPEZA PUBLICA DESTINO DOS DEJETOS

PARCIAL TOTAL INEXISTENTE PARCIAL TOTAL INEXISTENTE ESGOT. SANITARIO CEUABERTO CANALIZACAO fOSSA
1 Dona Normllla X X X X
2 Terra Vermelha X X X X
3 Ulisses Gulmartes X X X X
4 Banhelrtnhos X X X X
5 Vinte Três de Maio X X X X
6 Jabaeté • Estudos de Projetos X X X
7 Nova Itapar1ca X X X X X
8 Nova Itapar1ca ·Conjunto· X X X X
9 Sitio Batalha X X X
10 Rua Nova Itália - Artblrt X X X X
11 Dom JoAo Batista X X X X
12 Prtmelro de Maio X X X X
13 Mangue Seco X X X
14 Ferrtnho X X X X
15 Parte mais antiga da Rua

GIlInde VItória J. MarllAndla X X X
16 Trtangulo· J. MarllAndla X X X X
17 Av. GIlInde VItória - Atrás do

Centro Comunitário de J. MarllAndla X X X
18 BeIra· Rio· J. Martl4ndla X X X X
19 Av. Grande VItória • Atrás do Café

n· 1 • J. MartlAndla X X X
20 Conjunto Santa Clara X X X X
21 Morro de Argolas X X X
22 Morro Boa Vista X X X
23 CobI de Baixo X X X

TOTAL: 6 5 12 1 1 21 8 14 10 6

GV2.xLS dlaq.14
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Roteiro nO

ESTUDO SOBRE OCUPAÇÃO IRREGULAR DE TERRA NA
GRANDE VITÓRIA.

- ROTEIRO PARA OBSERVAÇA-O E LEVANTAMENTO DE DA-
DOS

1- IDENTIFICAÇÃO
1 ~ 1 -_Município:
1.2 - Bairro e/ou área ocupada:
1.3 - Ano de início da ocupação:
1.4 - População estimada no início da ocupação:
1.5 - População estimada no período atual:

2- VALORIZAÇÃO FUNDIÁRIA

2.1 - Indústrias próximas (médio e grande porte)

2.2 - Praias ou balneários próximos
d· " . Km........................................................... lstancla .
d· " . Km- ;................................................... lstancla .

2.3 - Sede administrativa municipal
d· " . Km.......................................................... lstancla .

2.4 - Centro de referência
.....................Km O Comércio OS. bancários O Outros
.................... Km O Comércio O S. bancários O Outros
.................... Km O Comércio OS. bancários O Outros



( ) Kilão
( ) Material de construção
( ) Mercearia
( ) Outros

2.5 - Localização em relação ao sistema viário (principais vias)
d· " . Km...................................................... lstancla .
d· " . Km...................................................... lstancla .

2.6 - Estágio do comércio local (especificar quantidade)
Natureza do estabelecimento
( ) Farmácia
( ) Supermercado
( ) Feira
( ) Padaria

- , ,
3. CARACTERIZAÇAO FISICA E LEGAL DA AREA
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3.1 - Característica fisica
O Mangue ou alagado
O Encosta
O Restinga (areal)

3.1.1 - Condição do solo
O Imprópio para edificação
O Próprio para edificação
O Área de risco

3.1.2 - Reserva ambiental
O Sim
O Não

o Planalto
O Aterro (mangue)
O Fundo de vale

3.2 - Situação fundiária
Na época da ocupação
O União O Estado
O Município O Particular

Atualmente
O União
O Município

o Estado
O Particular



3.3 - Situação legal
Regularização
O Sim
O Não
O Em andamento
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Modalidade
O Concessão real de uso
O Título propriedade
O Outros - Quais ..

4 - TIPOLOGIA DE CONSTRUÇÃO PREDOMINANTE
O Alvenaria
O Madeira
O Misto

5 - SERVIÇOS E INFRA-ESTRUTURA

5.1 -Serviços sociais básicos (especificar a quantidade)

( ) Escola
( ) Posto de Saúde
( ) Creche
( ) Centro comunitário

5.2 - Infra-estrutura urbana

( ) Clube
( ) Posto PolicitaI
( ) Outros - Quais? .

Sistema viário: Ordenado O Sim
Pavimentado O Sim

Demarcação de lotes: D Sim O Não

·Opções. Sim ou não

( ) Transporte coletivo
( ) Telefone Público
( ) Correios
( ) Praças

o Não
O Não



Opções: parcial ou total

( ) Rede elétrica
( ) Iluminação Pública
( ) Rede de água

Destino dos dejetos

OB8.:

DATA:

EIOBRW.DOC

( ) Drenagem
( ) Coleta de lixo
( ) Limpeza Pública

o Esgotamento sanitário
O Céu aberto
O Canalização
O Fossa
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